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Modalidade: Resumo Expandido 

 
Resumo: Este estudo analisa a produção tecnológica relacionada à Chikungunya para a vigilância em 
saúde por meio de patentes de 2008 a 2023. Utilizou-se uma abordagem quantitativa e bibliométrica, 
empregando a plataforma Questel Orbit Intelligence® para a recuperação de dados. Os dados foram 
normalizados e analisados com técnicas de mineração de texto e dados no VantagePoint® e 
visualizados com VOSviewer®. Os resultados indicaram um aumento nos registros de patentes, 
especialmente a partir de 2019, destacando o crescente interesse em soluções tecnológicas para a 
Chikungunya. Estados Unidos, China e Índia foram os principais contribuidores, com foco em produtos 
farmacêuticos e biotecnologia. 
 
Palavras-chave: Vigilância em Saúde; Arboviroses; Patentes. 
 
Abstract: This study analyzes the technological production related to Chikungunya for health 
surveillance through patents from 2008 to 2023. A quantitative and bibliometric approach was 
employed, using the Questel Orbit Intelligence® platform to retrieve data. The data was normalized 
and analyzed using text and data mining techniques in VantagePoint®, and the data was visualized 
using VOSviewer®. The results indicated increased patent registrations, especially from 2019, 
highlighting the growing interest in technological solutions for Chikungunya. The United States, China, 
and India were the main contributors, focusing on pharmaceutical products and biotechnology. 
 
Keywords: Health Surveillance; Arboviruses; Patents. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Chikungunya é uma doença causada pelo vírus Chikungunya (CHIKV), “da família 

Togaviridae e do gênero Alphavirus” (Brasil, 2017, p. 5) e foi “reconhecida pela primeira vez 
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em 1952 durante um surto no sul da Tanzânia” (Who, [20-?]). Esse arbovírus “pode ser 

transmitido por duas espécies de mosquitos do gênero Aedes, o Aedes aegypti e Aedes 

albopictus” (Neves, 2021, p. 15), os quais também são responsáveis por transmitir o vírus da 

dengue (DENV), febre amarela e Zika (ZIKV). 

É constatado que “desde a década de 2000, ela ressurgiu para infectar milhões de 

pessoas em todo o mundo, tornando-se uma grande preocupação de saúde pública global” 

(An et al., 2017, p. 441). A partir da expansão do vírus CHIKV em 2013 no Caribe e em seguida 

nas Américas em 2014, com o Aedes aegypti sendo seu principal disseminador no Brasil. Além 

disso, a disseminação do vírus na Europa, Ásia e África tiveram um aumento significativo ao 

longo dos anos. De acordo com Wahid et al. (2017, p. 74), a distribuição global do CHIKV está 

se expandindo em um ritmo alarmante ao longo das regiões tropicais e subtropicais, além de 

ter o potencial de se espalhar para novas áreas e afetar milhões de pessoas ao redor do 

mundo. 

Diante desse cenário de preocupação global, faz-se necessário buscar soluções 

voltadas para a Vigilância em Saúde a fim de monitorar, identificar possíveis surtos e, então, 

implementar ações que minimizarão a propagação do vírus e seus danos à população. Por 

isso, o mapeamento da produção tecnológica se insere nesta estratégia uma vez que “a 

patente representa um ativo valioso e também um recurso competitivo à disposição das 

organizações, tendo em vista que propicia o domínio da exploração monopolística de dado 

produto ou processo produtivo, privilégio este capaz de criar ou adicionar valor à riqueza das 

empresas e de seus sócios” (Ferreira; Guimarães; Contador, 2009, p. 212). Dessa forma, é 

possível identificar produtos ou processos inovadores que irão ao encontro do combate ao 

vírus. 

Na última década, o Brasil apresentou avanços e desafios intrínsecos ao sistema 

nacional de inovação no campo das patentes em saúde, refletindo os esforços de 

universidades, instituições de pesquisa e empresas para fortalecer sua posição no cenário 

global de inovação em saúde. O aumento no número de patentes depositadas sinaliza 

progresso, impulsionado por incentivos e por políticas como as Parcerias para o 

Desenvolvimento Produtivo (PDPs) e os programas como o "Plano Brasil Maior", além de 

aprimoramento do marco regulatório, com destaque para a Lei da Inovação (Lei 10.973/2004), 

a Emenda Constitucional nº 85/2015 e a Lei do Bem (Lei nº 11.196/2005). Esses instrumentos 



 

 
XXIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – XXIV ENANCIB 

Vitória-ES – 04 a 08 de novembro de 2024 
 

 

 

3 
 

têm sido fundamentais para promover a competitividade e o desenvolvimento científico e 

tecnológico no país. Além disso, o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) adotou 

medidas para reduzir o backlog de patentes e acelerar exames. Contudo, desafios 

permanecem, como a dependência tecnológica externa, a burocracia regulatória, a falta de 

integração entre setores produtivos e o baixo investimento privado em P&D (Fernandes; 

Gadelha; Maldonado, 2024, p. 1-12). 

Diante dos apontamentos realizados, a presente pesquisa tem o objetivo de realizar 

uma análise da produção tecnológica através das patentes sobre a Chikungunya no período 

de 2008 a 2023. A delimitação desse período tem por finalidade mapear as inovações voltadas 

para a vigilância em saúde da Chikungunya ao longo de 15 anos. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Pesquisa tem caráter descritivo e exploratório, de abordagem, utilizando o método 

de análise bibliométrica. 

 

2.1 Recuperação dos Dados 

Realizada na plataforma Questel Orbit Intelligence®, a qual, segundo Pires, Ribeiro e 

Quintella (2020, p. 27), engloba um número expressivo de bases de dados sobre patentes e 

ferramentas para o processamento de dados. de mais de 90 países, contando com recursos 

que permitem a visualização, exportação e análises dos conjuntos de dados. 

Para a pesquisa, utilizou-se a estratégia de busca (chikungunya or chik or chikv) and 

(arbov+ or epidem+ or health survillance or vector or vir+), na coleção destinada às famílias 

de patentes denominada FAMPAT (família de patentes). Além disso, a estratégia foi aplicada 

nas categorias de título, resumo e reivindicações (claims e independent claims), em um recorte 

temporal de 2008 até 2023 e limitando-se às patentes ativas a fim de entender as tendências 

e inovações científicas e tecnológicas. 

 

2.2 Normalização e Análise dos Dados  

Foi desenvolvido um conjunto de dados organizado e estruturado por meio das 

técnicas de text e data mining no software VantagePoint® - versão 16.0. Foram realizadas as 
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etapas de integração dos dados oriundos da base por meio do filtro “Questel-FamPat-XM” e 

padronização dos metadados referentes a: anos de aplicação, titulares, domínios 

tecnológicos, inventores e países primários. Além disso, foram criados e aplicados thesaurus 

para os indicadores titulares e investidores com o intuito de estabelecer um controle 

terminológico do vocabulário analisado. 

Após a padronização do conjunto, foi realizada uma limpeza dos dados de modo 

manual no Microsoft Excel - versão 2402, a fim de identificar patentes que não fazem parte 

do escopo da pesquisa. Em seguida, o conjunto foi novamente importado para o 

VantagePoint®. 

Após à padronização dos metadados, foram elaborados gráficos no Excel a fim de 

reconhecer os principais produtores tecnológicos do período delimitado. Dessa forma, foram 

considerados: anos de aplicação, titulares, domínios tecnológicos, inventores e países 

primários. Vale ressaltar que o gráfico referente às famílias foi gerado no Orbit® e aplicada a 

regressão linear na variável anos de aplicação para observar tendência. 

Com o intuito de identificar as colaborações entre os titulares, inventores e domínios 

tecnológicos, foram elaborados mapas de rede de relacionamento. Assim, os dados foram 

estruturados em matrizes no VantagePoint®, para então serem processadas pela ferramenta 

M2N - Matrix to Network, “que tem por finalidade a conversão de matrizes obtidas por meio 

do software VantagePoint® para uso nos softwares de análise de rede Gephi e VOSviewer®” 

(Sarvo et al., 2020, p. 723). Em seguida, os arquivos gerados foram importados no VOSviewer® 

1.6.18, “uma ferramenta de software para criar mapas com base em dados de rede e para 

visualizar e explorar esses mapas” (Van Eck; Waltman, 2023, p. 3). Logo, a criação dos mapas 

deu-se conforme o método de coautoria, estabelecendo um número mínimo de força igual a 

cinco. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram recuperados 1.145 registros, ao aplicar os filtros de período e patentes ativas, 

foram recuperadas somente 820 patentes. Após a limpeza do conjunto restaram 770 registros 

para a realização da análise. Com relação ao período temporal de 2008 a 2023 foi identificado 

um aumento crescente de patentes sobre Chikungunya (Figura 1), com uma linha de tendência 

linear e um coeficiente aproximado de R2 = 0,81. De acordo com a análise Barroso e Magalhães 

(2015, p. 7), a partir do ano de 2000 identificou-se uma quantidade significativa de pedidos de 
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patentes relacionadas à Chikungunya em nível global. Corroborando a esta análise, Dapurkar 

e Telang (2019, p. 2) apresentam um aumento da atividade de registro de patentes sobre 

Chikungunya a partir de 2005, ademais, em 2013 até 2016 esse aumento acentuou-se.  

É possível perceber pela presente análise mais um aumento acentuado da atividade 

de registro de patentes a partir de 2019 (140 patentes). Observa-se então que “o número de 

pedidos de patentes registrados ao longo dos anos reflete o nível de atividade de pesquisa e 

desenvolvimento na área de tecnologia” (Dapurkar; Telang, 2019, p. 2). 

 

Figura 1 - Produtividade tecnológica sobre Chikungunya por anos de aplicação, 2008 a 2023. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Tal movimento pode ser entendido devido aos crescentes surgimentos de casos do 

vírus a nível global, implicando um aumento considerável de publicações científicas no 

período de 2017 a 2020 conforme apresentado no estudo de Bettis et al. (2022, p. 7). Além da 

literatura científica, é possível perceber um crescente interesse no “investimento em pesquisa 

e desenvolvimento de novos produtos e processos para o combate e tratamento da 

Chikungunha” (Barroso; Magalhães, 2015, p. 7). Por isso, os aumentos na produção científica 

e de tecnologias demonstram uma possível preocupação global com o vírus da Chikungunya. 

Cabe ressaltar que, em decorrência do tempo de sigilo característico do registro de 

patentes, o sistema não recuperou todos os registros de patentes de 2023. Logo, a queda 

desse ano no gráfico é resultado desse fenômeno. 

Quanto a análise do último indicador relativo aos países primários (Figura 2), foi obtido 

um total de 30 regiões. Entende-se como um país primário “o país onde a proteção é solicitada 

pela primeira vez (jurisdição de depósito mais antiga) para uma nova invenção, antes de 
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buscar proteção em outros países” (Dapurkar; Telang, 2019, p. 2). Com isso, os três principais 

são: Estados Unidos representando 53,05% da produção, em seguida China com 12,80% e 

Índia com 8,29%. 

Figura 2 - Produtividade tecnológica sobre Chikungunya por países prioritários, 2008 a 2023. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

Como demonstrado, os Estados Unidos apresentam um total significativo em relação 

aos demais países primários. Tal produtividade tecnológica foi destacada por Barroso e 

Magalhães (2015, p. 9), os quais apontaram no período de 2005 a 2015 que os Estados Unidos 

foram responsáveis por uma grande quantidade de pedidos de patentes. Segundo Dapurkar e 

Telang (2019, p. 2), além de ser o país que mais registra patentes, está à frente dos outros 

países além de que foi o primeiro a iniciar pesquisas sobre a tecnologia relacionada à 

Chikungunya no ano de 1981, enquanto os demais entraram nesse âmbito em meados da 

década de 2000. 

Em relação à produção tecnológica da China e Índia, a análise de Magalhães et al. 

(2018, p. 246) destaca, respectivamente, como o terceiro e quarto países mais produtivos no 

período de 1927 até 2017 em relação às patentes de Dengue, Zika e Chikungunya, antecedidos 

pelos Estados Unidos e França. Tais posições também são observadas por Dapurkar e Telang 

(2019, p. 2) na qual a China ocupou a segunda posição de produtividade em relação às 

patentes de Chikungunya, seguida de perto pela Europa e Índia. 

Cale ressaltar que “nos anos de 2000 e 2001, a maior a quantidade de depósitos de 

pedidos foram realizados através dos pedidos de patente internacionais PCT” (Barroso; 

Magalhães, 2015, p. 9). Nesse sentido, Dapurkar e Telang (2019, p. 2) apontam o aumento de 

registros de patentes de Chikungunya da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (ou 
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World Intellectual Property Organization – WIPO) e o Instituto Europeu de Patentes (European 

Patent Office) a partir dos anos 2000. 

Em relação aos titulares, também conhecidos como players ou assignee pelo sistema 

(Figura 3), foi identificado um total de 774 titulares registrados. Dentre estes, os três principais 

são: a Universidade Emory, representando 2,07% da produção, seguido pelo Centro Nacional 

de Pesquisa Científica (CNRS) com 1,83% e a Universidade Médica Naval de PLA totalizando 

1,71%. 

Figura 3 - Produtividade tecnológica sobre Chikungunya por titulares, 2008 a 2023. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

De acordo com o estudo de Dapurkar e Telang (2019, p. 3), os cinco principais titulares 

na atividade de registro de patentes no período de 1981 a 2018 foram respectivamente: 

A*STAR (nove patentes), Instituto Pasteur (nove patentes), Departamento de Saúde e Serviços 

Humanos dos Estados Unidos (oito patentes), Academia de Ciências Médicas Militares da 

China (seis patentes) e AQSIQ da China (sei patentes). Dentre estes, somente o Departamento 

de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos aparece na presente análise na quinta 

posição e com 1,59% da produção (13 patentes). 

Ainda em relação ao titulares acima, o Departamento de Saúde e Serviços Humanos 

dos Estados Unidos foi destacado na literatura “como um dos maiores depositantes e suas 

respectivas redes de interação para construção da patente” (Magalhães et al., 2018, p. 246). 

Assim, é possível entender que o Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados 

Unidos possui uma relevância na produção tecnológica sobre Chikungunya. 

No que se refere à produção tecnológica da Universidade Emory (EUA) e CNRS 

(França), foi identificado pela análise de Machado-Silva et al. (2019, p. 8) que ocupam 

respectivamente a sexta e nona posição de produtividade referente às patentes voltavas para 
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o vírus da Zika datados até o ano de 2017. Além disso, de acordo com Ram (2016, p. 58), o 

CNRS destacou-se como a oitava instituição mais produtiva em pesquisas científicas 

relacionada à Chikungunya no período de 2004 a 2013. Cale ressaltar que não foi encontrado 

um destaque à produção científica-tecnológica da Universidade Médica Naval de PLA (China). 

No que tange aos domínios tecnológicos, foi observado um total de 29 domínios. 

Dentre estes, destacam-se: Produtos farmacêuticos, representando 70,49% da produção, em 

seguida Biotecnologia com 33,17% e Análise de materiais biológicos totalizando 15,61%. 

Barroso e Magalhães (2015, p. 8) verificou em sua análise que produtos a base de 

peptídeos com mais de 20 aminoácidos eram responsáveis pela maior quantidade de 

registros, seguido por medicamentos contendo peptídeos. Assim, apurou-se que “foram 

desenvolvidos diversos medicamentos à base de peptídeos no tratamento de chikungunya” 

(Barroso; Magalhães, 2015, p. 8) no período entre 1986 a 2015. Complementando a visão geral 

da produção tecnológica relacionada ao vírus CHKV, Dapurkar e Telang (2019, p. 4) destacam 

que os três principais focos tecnológicos de patentes relacionadas à Chikungunya no período 

de 1981 a 2016 foram: Terapêutico, Diagnóstico e Vacina. 

Entende-se que “uma família de patentes é definida por um conjunto de patentes 

selecionadas em vários países para proteger uma única invenção” (Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações, [2024?]). Com isso, a análise das patentes registradas no sistema 

segundo suas famílias (Figura 6) demonstrou uma diversidade de classificações. 

Segundo a Classificação Internacional de Patentes (ou International Patent 

Classification) adotada também pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), as 

três famílias que possuem maior produção são respectivamente: Anti-Infecciosos (A61P-031) 

com 393 registros; Preparações medicinais contendo antígenos ou anticorpos (A61K-039) com 

271 registros e Agentes antineoplásicos (A61P-035) com 135 registros (Figura 4). 

Conforme observado na análise de domínios tecnológicos do Orbit®, os produtos 

registrados no sistema possuem um foco farmacêutico. Corroborando com esta perspectiva, 

o estudo de Magalhães et al. (2018, p. 246) aponta que as patentes registradas para a Dengue, 

Zika e Chikungunya no período de 1927 até 2017 é de maioria relacionada a tecnologias de 

preparações farmacêuticas, desde compostos, formulações a processos. Além disso, os 

autores ressaltaram “que determinada tecnologia se correlaciona com outras aplicações” 
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(Magalhães et al., 2018, p. 246). Dessa forma, foi possível perceber um caráter histórico no 

tipo de produtos registrados para tais arboviroses. 

 

Figura 4 - Produtividade tecnológica sobre Chikungunya por famílias de patentes, 2008 a 
2023 

Fonte: Adaptado de Questel Orbit Intelligence (2024). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da produção tecnológica relativa à Chikungunya demonstrou que desde os 

anos 2000 houve aumentos significativos de registros. Ademais, a partir da presente análise 

mais uma trajetória ascendente foi identificada no período de 2019 a 2023. Portanto, a linha 

de tendência da produção indica uma trajetória linear contínua, sinalizando que a discussão e 

produção de soluções referentes ao vírus são relevantes. 

Identificou-se também que os países primários mais produtivos são Estados Unidos, 

China e Índia, os quais apresentaram históricos de produtividade a partir da literatura 

científica realizada. 

Com base na análise dos domínios tecnológicos e titulares foi possível traçar 

aproximações dos domínios tecnológicos, como: Produtos farmacêuticos, Biotecnologia, 

Análise de materiais biológicos, Química orgânica fina, dentre outros. Além disso, foi 

observado que o interesse por produtos de caráter farmacêutico possui um foco histórico. 

No que tange a uma análise sucinta em relação a produtividade tecnológica sobre 

Chikungunya por países prioritários, o Brasil ocupa a 10ª posição no ranking. Neste sentido, a 

posição do Brasil destaca o atraso na produção científica e tecnológica do país. Esse cenário 

traz sérias consequências para o SUS, que fica sobrecarregado por falta de soluções 
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inovadoras e prejudica a força de trabalho, que lida com os impactos debilitantes da doença. 

A limitação de inovação também restringe a competitividade do Brasil no cenário 

internacional. Para enfrentar essas questões, é crucial aumentar o investimento em P&D, 

requer melhorias no que tange à integração entre os setores acadêmico e industrial, à 

superação de barreiras regulatórias de modo a permitir respostas mais eficazes às doenças 

endêmicas.  
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